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RESUMO 
Esta comunicação tem como objectivo apresentar algumas pontecialidades que a 
aula oferece para a orientação profissional. Estas, na actualidade, constituem 
força motriz da orientação profissional para a Educação Superior na República de 
Angola, que a tornam, num processo dinámico e de câmbios. 
PALAVRAS-CHAVE: Aula, potencialidades e orientação profissional. 
 




This communication aims to present some of the points that the lesson offers for 
professional orientation. They are, at the present time, driving forces of 
professional orientation for Higher Education  of the Republic of Angola, which 
makes this a dynamic process of changes. 
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INTRODUÇÃO 
A presente comunicação é resultado do processo investigativo iniciado por 
Savilombo, Mariza & Severino (2009), Savilombo (2012), Savilombo (2013, 2014, 
2015, 2016), isto é: desde a licenciatura, passando pelo mestrado e tendo como 
seu ponto mais alto, a sua tese de doutoramento.  
Neste processo investigativo, a preocupação do autor dos trabalhos citados e da 
presente comunicação está  centrada no professor como figura privilegiada para 
realizar o trabalho de orientação profissional aos estudantes. Pelo que, o bom 
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cumprimento  desta tarefa, exige lógicamente do professor, boa preparação  para 
efeito. E, o espaço/tempo adequado que este tem para realizar com êxito tal 
tarefa, é a aula, por ser um lugar de contacto estável entre professor e 
estudantes de um lado, e por outro, lugar/tempo, onde o professor como diz 
Savilombo (2016) deve transformar-se num artista da educação, quando tem 
como preocupação estimular o debate de ideias e a arte de pensar.  
Neste contexto, o processo de orientação profissional dos estudante torna-se  
num desafio para a Educação Superior na República de Angola, que no pensar do 
autor da presente comunicação, faz dela um processo dinámico e de câmbios 
sobretudo para as especialidades pedagógicas. 
DESENVOLVIMENTO 
Para o aprofundamento da temática, partimos de um conflito concreto que, de 
algum modo tem sido frequente no contexto actual angolano: Um jovem que vive 
algures com seus pais numa das províncias de Angola, ve-se confuso quanto ao 
curso por se estudar. Isto acontece porque os seus pais discotem constantemente 
dizendo: “tem de estudar medicina porque a minha família é de médicos”, dizia o 
pai do jovem; “ tem de estudar direito porque este curso faz parte de meus 
sonhos, é minha paixão”, dizia por sua vez a mãe do jovem. 
A falta de consenso entre os pais, infelizmente, termina criando um certo mal-
estar familiar. E, o filho vendo os seus pais neste clima de desavença, lamenta e 
entra num estado de conflito consigo mesmo, porque não tem como decidir-se. 
(Savilombo, 2013) 
Por outro lado, um empresário que também vive algures numa das províncias do 
mesmo país, (Angola), decidiu formar os seus funcionários em diversas áreas do 
saber. Decidiu formar dois médicos, dois jurístas, dois economístas, dois 
agrónomos, dois médicos veterinários e dois professores.  
Depois de os ter formados, atribui-lhes as seguintes funções: os agrónomos 
colocou-os na docência, os professores a trabalhar na sua fazenda, os médicos 
colocou-os a gerir suas finânças, os jurístas a tomarem conta dos animais no 
campo, os médicos veterinários a cuidarem da saúde de sua família e os 
economistas a defenderem os direitos de todos os membros de sua família. 
Passado seis meses, o empresário deu-se conta de que a sua vida empresarial já 
não tinha pernas para andar; Já não tinha dinheiro suficiente para continuar a 
investir nos seus projectos; não tinha saúde suficiente para pensar nos seus 
afazeres; não tinha alimentação; os seus direitos estavão a ser violados e os seus 
filhos não sabiam ler nem escrever. Que desgraça! Que tristeza! Que pena!  E, o 
empresário aflito gritava dizendo: “de onde me veio esta desgraça! de onde me 
veio esta desgraça!”. (Savilombo, 2017). 
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Tendo em conta as duas situações acima descritas, é pertinente colocar as 
seguintes perguntas: será que é justa a preocupação dos pais do jovem? E qual 
dos dois tem razão neste caso? E, o empresário depois de ter formado acadêmica 
e profissionalmente os seus funcionários, o que lhe terá faltado? 
Para responder a primeira pergunta que procurava saber se era justa a 
preocupação dos pais do jovem e, qual dos dois tem razão, diríamos que neste 
caso, o que está em causa é precisamente famosainterferência dos pais, que para 
Maria (2000) é sempre cheia de boas intenções e, que muitas vezes acaba 
influenciando a escolha profissional dos filhos.  
Esta interferência dos pais sobre os filhos sucede porque os mesmos enquanto 
humanos desejam sempre o melhor para os seus filhos, mesmo quando o fazem 
sem um conhecimento sólido sobre orientação profissional. Tal facto acontece 
naqueles casos em que os pais fizeram escolhas erradas. Estes tentam 
desesperadamente fazer com que os seus filhos escolhem a profissão que eles 
enquanto pais gostariam de ter exercido, porque supõem ser a melhor para eles 
e, por este facto, a projectam para os seus filhos. Ou porque tem visibilidade, 
tem sucesso profissional ou ainda porque tem maior receita financeira. 
Outro sim, a interferência dos pais sobre seus filhos, acontece com aqueles pais 
que não puderam escolher a profissão de seus sonhos, por exemplo, por falta de 
oportunidades ou por pressão familiar, tentam agora fazer dos filhos seus 
representantes junto à profissão que eles (os pais) gostariam de exercer; os pais 
fazem dos seus filhos  “embaixadores” na profissão que queriam exercer; os pais 
procuram consolar-se por meio de seus filhos. 
A mesma interferência acontece com os pais que acertaram na escolha 
profissional. Para Maria (2000):  
Esses pais exercem sobre os filhos uma pressão bem maior que os outros (e têm 
motivo) e justificam-se dizendo que eles sabem o que é melhor para seus filhos. 
Para comprovar, se servem de seus próprios exemplos, o que não signifca que 
não tenham razões para tanto, afinal, os pais devem ser modelos saudáveis para 
seus filhos (p.40). 
E, se tivéssemos que responder a pergunta, qual dos dois tem razão à luz da 
orientação profisssional, diríamos que nenhum. Assim afirmamos porque primeiro 
os pais tinham que fazer um diagnósticodo interesse profissional do filho, dos 
seus gostos, do que pode fazer com mestria, das potencialidades e debilidades 
que possui e posteriormente criar condições para que este (o filho) faça uma 
escolha livre e consciente. A ideia anterior é reforçada aqui com o subsídio de 
Maria (2000) quando afirma que:  
Na questão profissional, bem como na personalidade, o que é bom para uma 
pessoa pode ser ruim para outra, e vice-versa; o que os pais podem e devem 
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fazer é manter um diálogo aberto e, quando necessário, orientar os filhos de 
forma imparcial, deixando-os com liberdade suficiente para decidir o que é 
melhor para eles. Se perceberem que os seus filhos deixaram de observar certos 
detalhes que eles julgam importantes numa profissão, devem falar abertamente, 
dando-lhes oportunidade para enxergá-los (p.40). 
Quanto à pergunta ligada ao empressário, diríamos que lhe terá faltado o 
conhecimento da orientação profissional. Por isso Kapitiya (2014) afirma:“ a falta 
de oportunidade e orientação profissional provocou profissionais deslocados. E as 
consequências são bem notórias: diploma na mão, mas sem competência 
profissional”. (p.56)  
Estas duas situações frequentes no contexto actual angolano, nos remetem a 
ideia de que, a orientação profissional deve ser feita não só pela família, mas sim, 
por outras instituições educativas, como é o caso da Escola. Porque é nela que se 
encontra o professor que pode ser considerado figura privilegiada para a tarefa de 
orientação profissional, quando tem a preparação suficiente para realizar este 
papel.  
O professor será esta figura privilegiada e imprescindível para realizar a 
orientação profissional dos estudantes, porque é ele quem mais participa do 
quotidiano do estudante dentro de uma Escola (Cf. Helenaet al. 2010); Isto 
também, pelo facto da aula como diz González (2003) servir de ponto de partida 
para o conhecimento do estudante, para além de que esta, oferece algumas 
pontencialidades que facilitam o professor realizar a orientação profissional dos 
estudantes com eficiência e propriedade. Savilombo (2016).  
A AULA COMO PRIMEIRA E PRINCIPAL VIA PARA A ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 
É necessário antes de referir-se a aula como primeira e principal via para a 
orientação profissional, realizar a seguinte clarificação. A orientação profissional é 
concebida desde o seu surgimento, como um processo educativo, um processo 
dinámico e contínuo, um processo de preparação do ser humano para o 
desempenho profissional, no curso escolhido. Assim, caberá à orientação 
profissional garantir ao ser humano uma adaptação equilibrada entre formação e 
inserção na vida activa. 
Neste contexto, a orientação profissional deve ser repensada e adaptada ao 
sistema educativo, de forma que, possa de facto, contribuir para uma plena 
integração social dos cidadãos, já que, de certo modo, está ligada a satisfação 
pessoal e profissional do indivíduo. 
A aula: 
É uma das formas organizativas do processo de ensino e aprendizagem, que tem 
como objectivos a aquisição de conhecimentos, desenvolvimento de habilidades e 
a formação de valores e interesses cognoscitivos e profissionais nos estudantes, 
Revista Órbita Pedagógica                                                                                                                      ISSN 2409-0131 
POTENCIALIDADES QUE A AULA OFERECE PARA A ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 
 
 
58  Revista Órbita Pedagógica. Publicação arbitrada quadrimestral. Vol. V, Ano 2018, No. 3 (Setembro - 
Dezembrol) 
 
mediante a realização de actividades de carácter essencialmente académico 
(Resolução No. 210/2007, Artigo n. 104, p.42).  
A aula é um acto de cultura. Uma actividade pedagógico- didáctica fundamental 
por meio da qual o professor procura conhecer o estudante e ao mesmo tempo, 
que diagnostica os seus problemas e potencialidades vinculadas à orientação 
profissional. 
Os estudiosos do tema acerca da orientação profissional e sua vinculação com a 
aula, dos quais podemos destacar: Del Pino(1994), Ibarra (1999), Maria (2000), 
González (2003), Helena et al. (2010), entre outros, afirmam que, apesar de que, 
qualquer sistema educacional pode utilizar todos os espaços e interacções 
possíveis para alcançar as influências educativas desejadas, a aula chega a ser o 
espaço ideal para propiciar a aprendizagem e o desenvolvimento da 
personalidade. 
A partir do pensamento anterior, podemos chegar à conclusão de que, o 
professor deve aproveitar as potencialidades que a aula lhe oferece para realizar 
a orientação profissional dos estudantes. O seu modo de actução profissional 
desde a prática pedagógica, deve servir de meio motivador que permita educar os 
interesses profissionais dos estudantes para o ingresso e sua permanência no 
curso seleccionado com motivação. 
Por isso que Savilombo (2016) sustenta a ideia segundo a qual, para que o 
professor possa orientar profissionalmente os estudantes, necessita tornar a aula 
em um lugar de construção de conhecimentos; durante a aula o professor deve 
transformar-se em um artista da educação quando se preocupa em estimular o 
debate de ideias e a arte de pensar. Portanto, a aula não é um momento de 
distração como eventualmente pode acontecer, mas sim, um espaço ideal para 
que o professor possa instruir, educar e orientar profissionalmente os estudantes, 
já que como diz Savilombo (2017) o desenvolvimento de um país a todos os 
níveis depende da aula que se ministra numa determinada instituição educatvia.  
Ibarra (1999) por sua vez diz: se se afirma que a orientação profissional é  um 
processo contínuo, positivo, construtivo e dinámico, que proporciona aos 
estudantes os meios que lhes permitem descubrir as suas próprias 
potencialidades e as diferentes vias para desenvolvé-las, então as acções de 
ajuda orientadora podem formar parte do processo de ensino e aprendizagem  
(aula) que o professor dirige e, que deve promover o conhecimento e 
desenvolvimento dos sujeitos implicados, o que frequentemente requer  um guia 
sistemático. 
Por outro lado, González (2003) afirma: a aula serve de ponto de partida para o 
melhor conhecimento do estudante. Na aula se realizam valorações sistemáticas 
e é o espaço mais quotidiano para receber influências e orientações para a 
profissão. Das boas aulas surgem muitas das vivências e conhecimentos que 
Revista Órbita Pedagógica                                                                                                                      ISSN 2409-0131 
POTENCIALIDADES QUE A AULA OFERECE PARA A ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 
 
 
© Instituto Superior de Ciências de Educação do Huambo, Angola. 59 
 
mobilizam, primeiro o interesse cognoscitivo do estudante, e depois os seus 
intereses profissionais.  
Por isso González (2002) afirma: 
A aula constitui a principal via para o desenvolvimento da orientação profissional 
a todos os níveis de ensino, o que exige da parte do professor uma sólida 
preparação, com a finalidade de aproveitar as diversas potencialidades que esta 
possui para trabalhar nessa direcção. (p.9)  
Deste modo, o autor da presente comunicação sustenta a ideia de que, 
independentemente da aula ser uma das primeiras e principais vias que o 
professor dispõe para realizar a orientação profissional dos estudantes, não pode 
ser qualquer aula e, de qualquer professor, mas sim, de um professor com 
preparação didáctico-pedagógica, que lhe possibilite planificar, executar e 
controlar tal terefa. Pelo que,  a orientação profissional que aquí se advoga é 
intencional,  sistematizada e não espontânea.  
Por isso, só o professor preparado para esta missão, saberá aproveitar as 
potencialidades que a aula lhe oferece para orientar profissionalmente os 
estudantes nessa direcção.  
POTENCIALIDADES QUE A AULA OFERECE PARA A ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 
Segundo as considerações derivadas do processo investigativo levado acabo por 
Savilombo desde 2013 até em 2016,a aula oferece algumas potencialidades para 
a orientação profissional dos estudantes, das quais, podemos destacar as 
seguintes: 
 Permite o diálogo directo com os estudantes em função de sua futura ou 
(vigente) profissão. 
 Permite trabalhar a motivação profissional dos estudantes. 
 Facilita explorar as possibilidades dos conteúdos em função da orientação 
profissional. 
 Permite orientar tarefas e actividades para pôr o estudante em contacto com a 
sua futura profissão (por exemplo, a visita dos estudantes a uma escola, lhes 
possibilita estar em contacto com sua realidade actual e futura). 
 Propicia a formação do compromisso do estudante para o cumprimento de 
suas responsabilidades como futuro profissional. 
 Permite valorizar a formação profissional em cada estudante. 
 Promove a participação activa dos estudantes em função de sua orientação 
profissional. 
 Permite potenciar os interesses e motivações profissionais(se o desempenho 
profissional do professor é correcto didácticamente, resulta então atractivo e 
Revista Órbita Pedagógica                                                                                                                      ISSN 2409-0131 
POTENCIALIDADES QUE A AULA OFERECE PARA A ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 
 
 
60  Revista Órbita Pedagógica. Publicação arbitrada quadrimestral. Vol. V, Ano 2018, No. 3 (Setembro - 
Dezembrol) 
 
significativo para os estudantes e, desta maneira se pode estimular a vocação 
para o curso de sua eleição).  
 Proporciona condições para a relação do currículo com a paixão profissional do 
estudante.  
 Facilita o desenvolvimento de atitudes no estudante para intervir na realidade 
pedagógica e transformá- la.  
 Permite o uso das TIC que facilitam estimular o interesse e a motivação pela 
profissão, a criatividade e a investigação. 
Deste modo, uma pergunta necessária para responder é a seguinte: cómo 
transformar a aula em primeira e principal via de orientação profissional? 
A resposta seria: 
 Quando existe preparação cultural geral do professor, e pedagógico-didáctica 
em particular. 
 Quando há intencionalidade do professor de incluir este aspecto na sua aula 
(deste modo, o professor saberá planificar, executar e controlar esta função). 
 Quando o professor tem domínio do conteúdo e usa métodos adquados para 
ensinar no desenvolvimento de sua aula. 
CONCLUSÃO 
A aula enquanto uma forma organizativa, um encontro vivo entre o professor e o 
estudante, por meio do qual, se promove a aquisição de conhecimentos e ao 
mesmo tempo que se desenvolve habilidades, valores e interesses cognoscitivos 
e profisssionais nos estudantes, deve ser considerada como espaço/tempo mais 
quotidiano para o estudante receber influências e orientações para a profissão. 
Das boas aulas surgem muitas vivências positivas e conhecimentos que 
estimulam primeiro o interesse cognitivo do estudante e depois os seus interesses 
profissionais. Por meio da aula o professor deve procurar conhecer o estudante e 
ao mesmo tempo, que diagnostica seus problemas e potencialidades vinculadas à 
orientação profissional. Por isso a aula é um dos espaços de interacções possíveis 
onde o estudante pode alcançar as influências educativas desejadas.  
Deste modo, apesar de que a aula oferece algumas potencialidades para a 
orientação profissional dos estudantes, esta não pode ser qualquer e, tãopouco 
de qualquer professor; mas sim, a de um professor que tenha uma preparação 
adequada para esta missão. Por isso conclui-se afirmando que: desenvolver uma 
aula que possa orientar profissionalmente os estudantes, não pode ser resultado 
da casualidade. 
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